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Objetivos   
1. Aprofundar as bases relativas à ontologia e epistemologia da investigação qualitativa e mista de forma 

a garantir uma correta, sustentada e atual abordagem às metodologias qualitativas de análise de 

dados. 

2. Conhecer e aprofundar as principais metodologias e estratégias atuais de análise de dados 

qualitativos, especialmente análise temática, grounded theory (GTM, clássica e construccionista) e 

análise narrativa. 

3. Desenvolver as competências necessárias para uma utilização autónoma e avançada das várias 

potencialidades dos novos softwares de análise qualitativa (i.e.: QSR Nvivo 12), particularmente no 

que se refere à inclusão, codificação e análise de dados provenientes de entrevistas, grupos focais, 

observação, redes sociais (i.e.: Facebook, Twitter, You-tube) ou multimédia (imagens, vídeos). 

4. Capacitar para a produção científica de artigos de cariz qualitativo, incluindo artigos de métodos 

mistos. 

Competências a desenvolver   
1. Competências de desenho, planificação, implementação e boas práticas nos estudos qualitativos e 

mistos. 

2. Competências técnicas relativas à recolha de dados qualitativos, incluindo com recurso métodos 

tradicionais (i.e.: diários, entrevistas) e contemporâneos (tecnologias de interação virtual, i.e.: Skype).  
3. Competências técnicas específicas relativas à análise de dados qualitativos com recurso a softwares de 

última geração. 

4. Competências de escrita científica de outputs qualitativos e mistos.  
5. Competências de avaliação crítica e sustentada da qualidade dos outputs qualitativos e mistos, 

especialmente ancorada nos quadros de referência internacionais (i.e.:COREQ; RATS). 
 



 

. 
 
Pré-Requisitos (Precedências) *  
 

Sem 
 

Conteúdos programáticos   
Módulo Métodos Qualitativos e Mistos  
1. Introdução à investigação qualitativa  

1.1. Bases teóricas - Paradigmas positivistas e pós positivistas, guerras de paradigmas e o 

debate qualitativo/quantitativo 

1.2. Desenho e planeamento da investigação qualitativa e métodos mistos  

1.3. Abordagens clássicas e contemporâneas ao constructo de Triangulação  

1.4. Apresentação do modelo Mason de investigação com métodos mistos  

1.5. Introdução ao ambiente QSR Nvivo12  

2. Estratégias de recolha de dados qualitativos  

2.1. Métodos tradicionais (entrevista, grupos focais, diários, observação, questionários)  

2.2. Métodos contemporâneos (entrevistas virtuais, redes sociais e multimédia)  
2.3. Importação e definição de dados no QSR Nvivo12  

3. Métodos e estratégias de análise de dados  
3.1. Análise temática  
3.2. Grounded theory: Clássica/Glasseriana, Sistemática (Strauss & Corbin) e Construccionista  
3.3. Análise narrativa  
3.4. Outras (abordagem etnográfica, abordagem crítica/investigação-acção)  

4. A Codificação  

4.1. Tipologias e estratégias de codificação (aberta, axial, seletiva, tópica, analítica)  

4.2. Codificar no Nvivo 12  



 

4.3. Definição de casos e grupos   

4.4. Estratégias avançadas de codificação e análise: pesquisas por matrizes e mapas conceptuais  

4.5. Utilização de memos  

5. A construção da teoria  
6. Definição e avaliação da qualidade nos métodos qualitativos e mistos  
7. Escrita de outputs qualitativos e mistos  
8. Quadros de referência de avaliação de artigos qualitativos para o processo de publicação em revisão 

de pares 
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Métodos de ensino  
 

Aulas teórico-práticas, de 3h semanais (exposição teórica e exercícios práticos, maioritariamente com 

recurso ao QSR Nvivo12). 
 
Modalidades de Avaliação (Regime Geral de Avaliação e/ou Regime Final Alternativo)  
 

A aprovação na UC decorre do somatório atribuído às classificações decorrentes dos seguintes elementos: 
 

1. Relatório individual que ilustre a aplicação de uma estratégia específica de análise de dados qualitativos, 

com recurso ao QSR NVivo12 e que inclua o seu fundamento teórico, desenho de investigação, 

descrição da metodologia, relatórios dos resultados e avaliação da sua qualidade baseada nos quadros 

de referência providenciados  
 
2. Análise crítica de um artigo científico qualitativo ou misto 
 
3. Participação nas dinâmicas e exercícios em sala de aula 
 

Elementos de Avaliação (Prazos de entrega de trabalhos, ponderação percentual de cada elemento de 

avaliação, requisitos para aprovação na UC, nomeadamente, a classificação exigida em cada elemento de 

avaliação) 
 
A ponderação dos elementos de avaliação resultará da classificação total de 12 valores no trabalho individual, 

de 5 valores na análise crítica de um artigo científico qualitativo e de 3 valores na participação na resolução de 

atividades e exercícios em sala de aula. 
 
Regras relativas à melhoria de nota  
 

A melhoria de nota poderá ocorrer apenas se os elementos de avaliação previamente referidos forem 

realizados e traduz-se através de novo trabalho individual. 
 
Regras relativas a alunos repetentes*  
 

Não se aplica 
 

Exigências relativas à assiduidade e pontualidade  
 

A presença nas aulas é obrigatória. 
 

Regras específicas relativas aos estudantes considerados em situação de exceção (estudantes-

trabalhadores, atletas de alta competição, alunos dirigentes associativos, alunos militares, pais e mães 

estudantes, alunos com necessidades educativas especiais) * 
 



 

Não se aplica  
 

Língua de ensino  
 

Português 
 

Infrações disciplinares e sanções decorrentes  
 
De acordo com o Regulamento de Avaliação das Aprendizagens da Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa, 

consideram-se infrações disciplinares sujeitas a sanções disciplinares os seguintes comportamentos: 
 
a) Dar, usar ou tentar usar materiais, informação, apontamentos, auxiliares de estudo ou outros objetos e equipamentos 

não autorizados em exercícios académicos; 
 
b) Ajudar ou tentar ajudar um colega no cometimento de uma infração disciplinar; 
 
c) Submeter o mesmo trabalho escrito para apreciação em disciplinas diferentes sem autorização dos docentes, mesmo 

que com pequenas alterações; 
 
d) Apresentar como seu o trabalho de outro; 
 
e) Inventar ou alterar sem autorização qualquer informação ou citação em trabalhos académicos; 
 
f) Interferir, alterar ou tentar alterar classificações; 
 
g) Tentar impedir ou interferir com o bom funcionamento das aulas, do trabalho de investigação ou de outras atividades 

académicas; 
 
h) Proferir acusações falsas relativamente a docentes ou órgãos de gestão, colegas e funcionários não-docentes da FP-

UL; 
 
i) Falsificação de assinaturas nas folhas de presença nas aulas, em documentos relativos a elementos de avaliação, e 

em qualquer documento oficial referente ao seu processo e estatuto académico. 
 
As infrações disciplinares cometidas na realização de qualquer elemento de avaliação podem implicar a anulação do 

mesmo, devendo ser comunicadas ao Conselho Pedagógico, ou consoante a sua gravidade e reiteração, poderão 

traduzir-se em outras sanções, a definir pelo Reitor da Universidade de Lisboa. 

 
 

* No caso de se aplicar  

 
 
  


